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Introdução: A etiologia do autismo é até hoje considerada um enigma. O autista apresenta em sua evolução distúrbios graves do desenvolvimento, sendo caracterizado sucintamente por déficit de interação social por impossibilidade de relacionar-se com o outro. O problema do autismo não é um déficit cognitivo, mas sim uma relação singular com a linguagem. No âmbito do tratamento há diversas controvérsias. Alguns visam simplesmente adaptar, outros se preocupam em fazer emergir um sujeito, o aspecto educativo vindo em segundo plano. O método francês dos 3 I (Interativo, Individual e Intensivo) se destacou ao pretender despertar o prazer da criança na relação com o Outro, coincidindo, assim, com alguns aspectos do tratamento psicanalítico, visando emergir o sujeito. Objetivos: Relatar o caso de uma criança com características autísticas, analisando longitudinalmente sua aquisição da linguagem e propondo uma abordagem discursiva sobre o método de tratamento realizado. Descrição metodológica: O caso analisado foi o de uma criança do sexo masculino com seis anos de idade, acompanhada através de duas sessões semanais realizadas no serviço de Puericultura do Hospital Universitário Lauro Wanderley. As sessões, propostas pelo Projeto Intervenção Precoce na Criança Autista, têm duração de uma hora e se realizam através de brincadeiras, objetivando despertar o prazer na relação, convocando assim o olhar e a fala da criança para o outro. Utilizando particularmente a brincadeira musical, buscou-se permitir que a criança procurasse uma comunicação, além de fornecer uma estimulação multi-sensorial. Resultados: O resultado de tal análise evidenciou que a criança sujeito desta pesquisa apresentou uma evolução significativa na linguagem e no olhar. Seus gestos e sua fala, considerados em função de situações interativas estabelecidas também acompanharam o seu processo de aquisição de linguagem. Ocorreram modificações dos movimentos estereotipados com as mãos ou com o corpo, da fixação do olhar nas mãos por períodos longos, e de hábitos como o de gritar e jogar objetos. Conclusão: Conclui-se a necessidade de uma intervenção global precoce nas crianças autistas, como é proposto pelo Projeto Intervenção Precoce na Criança Autista, que se baseia no método dos 3 I, associando com a psicanálise. Proporcionando à criança um bom desenvolvimento em alguns aspectos comprometidos, o trabalho terapêutico possibilitou uma grande evolução da linguagem. 
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